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VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

 

Voto de Congratulação pela comemoração dos 100 anos  

da Sociedade Filarmónica Lira e Progresso Feteirense 

 

A 1 de outubro de 1921, na freguesia da Feteira, ilha do Faial, foi fundada a Sociedade 

Filarmónica Lira e Progresso Feteirense. 

A história desta banda filarmónica não é diferente de tantas outras pelos Açores. Nasce 

da paixão pela música e da relação intrínseca e embrionária que, com ela, vivem as 

nossas comunidades. 

O Centenário da Lira e Progresso Feteirense, assinalado, em sessão solene, no 

passado dia 1 de outubro, mas também com a realização de um concerto comemorativo, 

no Teatro Faialense, a 9 de outubro, é um marco histórico na cultura de um povo, na 

cultura do concelho da Horta, da ilha do Faial e dos Açores e é, por isso, aqui justamente 

reconhecido. 

São muitos anos de desafios vencidos, de obra feita, física e intelectual, de persistência 

e motivação daqueles que abdicaram e abdicam de boa parte da sua vida particular 

para se dedicar às nossas instituições. Essa é a maior parte da história da Lira e 

Progresso, dos seus órgãos sociais, dos seus maestros e músicos, das suas famílias. 

A sua fundação deve-se à iniciativa de 15 músicos daquela freguesia, entre os quais, 

destaca-se um dos Sócios Fundadores, José Faria de Goulart de Vargas, o qual 

desempenhou o cargo de Presidente da Direção durante mais de 20 anos, e de regente 

da banda até 1942. 

Posteriormente, sucederam-se, até hoje, no desempenho do cargo de Presidente da 

Direção, mais de uma dezena de associados e, na função de regente, músicos como 
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Francisco Xavier Simaria, Eduíno Bulcão Ávila, Alexandre Garcia da Rosa Fraga, Luís 

Augusto Gomes, Francisco Inácio Furtado, Alfredo Bettencourt da Rosa, Manuel Tomás, 

Manuel Maria da Silva Maciel, Manuel Garcia Duarte, João Cláudio Garcia Pascoal e 

Rúben Manuel Silva. 

Os seus primeiros ensaios realizaram-se, primeiramente, numa das sacristias da Igreja 

Paroquial do Divino Espírito Santo da Feteira, tendo, mais tarde, sido contruída a sua 

sede social, no Largo da Engenharia, local onde permanece até hoje, entretanto 

ampliada e melhorada, graças ao trabalho voluntário desenvolvido por toda aquela 

comunidade. 

Muitos foram os concertos, festividades, procissões, com especial destaque, para os 

festejos em honra de Nossa Senhora de Lourdes e para a festividade maior da ilha do 

Faial, a Semana do Mar, brindados pela presença e participação daquela sociedade 

filarmónica cuja atividade cultural e recreativa, ao longo da sua história, não se cingiu 

apenas à atuação da sua banda. A produção de intercâmbios, bailes carnavalescos, 

concursos, marchas, impérios, entre outras dinâmicas, fazem parte da sua génese e 

marcam, igualmente, a sua atividade e a sua história em prol do desenvolvimento 

cultural da nossa Região. 

As filarmónicas são verdadeiras sociedades e instrumentos de inclusão social, escolas 

de vida, onde o respeito e união entre os mais novos e os menos novos é peculiar sendo, 

também por isso, fonte de inspiração e de exemplo para toda a sociedade civil. 

Neste contexto, apoiar e acarinhar estas instituições que proliferam pelas nove ilhas dos 

Açores é um desígnio a manter por todos nós, contribuindo para que possam continuar 

a crescer, a superar os desafios com que se veem, a cada momento, confrontadas, e a 

continuarem a ser um dos mais importantes embaixadores da cultura açoriana. 

Neste momento, em que se celebram os seus 100 anos de existência, uma palavra de 

reconhecimento e apreço a todos os dirigentes, músicos, famílias e entidades que, de 

uma forma ou de outra, permitiram e permitem que a Sociedade Filarmónica Lira e 

Progresso Feteirense continue a ser parte integrante da cultura da ilha do Faial e da 

Região Autónoma dos Açores. 
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Assim, ao abrigo das disposições regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do 

Partido Socialista propõe à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, 

reunida em sessão plenária no dia 21 de outubro de 2021, a aprovação de um Voto de 

Congratulação pela passagem do centésimo aniversário da Sociedade Filarmónica Lira 

e Progresso Feteirense, enaltecendo o contributo prestado à comunidade faialense e 

açoriana através do seu incontornável papel cultural e social. 

Do presente voto deve ser dado conhecimento à Direção da Sociedade Filarmónica Lira 

e Progresso Feteirense, à Junta e Assembleia de Freguesia da Feteira e à Câmara e 

Assembleia Municipal da Horta. 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 2021. 

 

 

Os deputados 

 

Tiago Branco 

 

Ana Luís 

 


